
POESIAs
Trilhando o Tempo
Tecendo as têmporas 
temerárias do temporal e as 
temporárias 
têmperas terçãs, 
temporizei as tristes 
tênebras temporãs, 
tranquilizando-me nesse 
templo tabernal... E 
teleguiando, 
telepaticamente, toscos e 
translúcidos talismãs, entre 
térebras terríveis e 
telúricos tobogãs, 
tentando não tiritar nessa 
tenda de telhas-vãs, 
tracejei, em transe, 
toda a minha 
terna 
trilha 
transcendental...
Tanto ou quanto
tenso, terso, 
tanso,
tão-só!

Rubenio Marcelo

Poeta eu quero ser
Se ser poeta é amar
– como Penélope amou...
Se ser poeta é sonhar
– como Quixote sonhou...
Se é defender a verdade,
se é sofrer na saudade,
        poeta eu quero ser!

Se é sentir a beleza,
venerar a natureza,
amar a vida, afinal: 
se é lutar pelo bem
e nessa luta se atém
para  o expurgo do mal,
         poeta eu quero ser!

Se ser poeta é cantar 
a emoção em prosa e verso;
se é também venerar
o Poeta do Universo
– esse Poeta Maior –
que no homem se inspirou, 
eu amo,
eu canto,
eu venero...

Se é aquele que denuncia 
no verso de cada dia
o câncer da opressão;
se ser poeta é viver,
neste mundo – a utopia,
na luta do dia-a-da,
curtindo a esperança, enfim, 
 poeta eu preciso ser,
 para a alegria de viver
 o poeta que há em mim!

Walmir Coelho

Lembranças da Faculdade Dom Aquino, célula  
mater da Universidade Católica Dom Bosco
Segundo Fernando Pessoa “Deus 
quer, o homem sonha a obra nasce”.
No momento em que a UCDB com-
pleta meio século de gloriosa existên-
cia, é preciso apelar para as “colmeias 
de memória, para as casas de enxames 
de nossos pensamentos”, conforme a 
metáfora de Walter Benjamin, a fim de 
apreender o fio condutor dos aconte-
cimentos. 

Ao constatar que, nesses dez anos, 
cresceu 151% o número de sul-mato-
grossenses, que frequentam univer-
sidades, nunca é demais recordar as 
manifestações populares dos anos 
1950 e 60, exigindo a criação de um 
centro superior de ensino.

Ao lado do crescimento econômi-
co, ampliavam-se as necessidades na 
área educacional. Crescia o número de 
estudantes, abriam-se novas escolas, 
mas faltavam professores para assumir 
os novos tempos, marcados por signi-
ficativas mudanças.

Por outro lado, os alunos não se con-
tentavam com as limitações do ensino 
médio (antigo segundo grau): queriam 

Maria da Glória Sá Rosa
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“As águas do 
tempo deslizaram, 
deixando nas 
dobras da memória 
a consciência do 
trabalho gigantesco 
dos salesianos, 
pioneiros na 
construção da 
educação superior em 
MS.

e Pedagogia, que passou a funcionar 
em 1962, sob a direção do Padre Felix 
Zavattaro, intelectual de primeira li-
nha. Apaixonado pela causa educacio-
nal, Padre Felix imprimiu à sua direção 
o brilho de uma liderança conquistada 
nos anos de professor e diretor de esta-
belecimentos de ensino salesianos.

Padre Ângelo Jaime Venturelli, que 
o substituiu, teve a administração as-
sinalada pelo clima de liberdade, que 
permitiu o surgimento de ações cultu-
rais, que deram sentido à força criado-
ra de nossa juventude.

A Faculdade de Filosofia transfor-
mou a fisionomia cultural de Campo 
Grande. Ali nasceu e teve seus dias 
de glória o TUC (Teatro Universitário 
Campo-grandense), o Cine Clube 
de Campo Grande, a  revista Estudos 
Universitários , o Primeiro Festival de 
Música Popular do Estado, os Festivais 
de Teatro e as Semanas de Letras e de 
Pedagogia, que revelaram talentos e  
abriram caminhos. 

Semanalmente, o Jornal do 
Comércio publicava uma pági-
na denominada Vida Universitária, 
com artigos e entrevistas de alunos 

Suplemento Cultural

no. Graças a eles é que se ergueu e 
mantém-se firme esse império a que 
chamamos UCDB, que prossegue 
sua jornada gloriosa tendo à frente o 
Pe. José Marinoni, reitor e Presidente 
do Conselho Universitário e o Padre 
Lauro Takaki Shinohara, chanceler 
atual.

Muitos anos transcorreram de 
1962 a 1978, tempo em que vivi na 
Faculdade Dom Aquino o exercício 
da busca da liberdade e da felici-
dade. Foram 17 anos de uma prá-
xis desinteressada, voltada para o 
crescimento e a grandeza do outro, 
seguindo os ensinamentos de Dom 
Bosco. À maneira de Proust, ao dei-
xar-me conduzir pela memória invo-
luntária, revejo rostos e sorrisos que 
representam uma conquista que 
atribuo, com justiça, aos salesianos 
transformadores de almas, conquis-
tadores do futuro.

Retornando a Fernando Pessoa, 
afirmo que a força divina e a cons-
trução do trabalho, alicerçadas no 
sonho, permitiram o surgimento de 
magnífica obra, que desafia séculos 
de indiferença.

e professores dos cursos de Letras e 
Pedagogia. Cursos de arte ministrados 
por Roberto Pontual, Aline Figueiredo 
e Humberto Espíndola deram origem 
a exposições e vocações.

Por outro lado, os alunos eram 
combativos, lutavam por seus direi-
tos e apoiavam as reivindicações dos 
professores. Nomeadas representan-
tes dos cursos de Letras e Pedagogia, 
Mariza Serrano e Maria Elisa Hindo 
fizeram em 1968 sucessivas viagens 
a Brasília e ao Rio de Janeiro para rei-
vindicar junto ao Conselho Federal de 
Educação o reconhecimento dos cur-
sos.     

O Colégio de Aplicação, dirigido pe-
la professora Carolina Barros, ampliou 
os limites criativos da Faculdade de 
Filosofia.

As águas do tempo deslizaram, dei-
xando nas dobras da memória a cons-
ciência do trabalho gigantesco dos sa-
lesianos, pioneiros na construção da 
educação superior em MS. Foram eles 
que plantaram no chão deste Estado 
a flor da coragem, da generosidade 
no trabalho com a matéria mais pre-
ciosa deste planeta, que é o ser huma-

notícias da academia
Reconhecimento à luta de dois 
acadêmicos em favor da litera-
tura e do ensino em nosso país – 
Reveste-se de especial significado 
para as letras e o saber de nosso 

Estado a solenidade de outorga do 
título de “doutor honoris causa” 
pela Universidade Católica Dom 
Bosco aos professores e escritores 
Padre Afonso de Castro e Maria 

da Glória Sá Rosa, membros da 
ASL, pelos trabalhos desenvolvi-
dos  tanto em favor da Instituição, 
desde seus primórdios, como pela 
dedicação às causas da Educação 
e da Cultura em Mato Grosso do 
Sul e território nacional. 

A  A c a d e m i a  S u l - M a t o -

Grossense de Letras associa-
se às justas homenagens, que 
acontecem no próximo dia 19 
do corrente, terça-feira, às 19h30 
no auditório do Bloco A-UCDB, 
na Avenida Tamandaré, 6000, 
Jardim Seminário, em Campo 
Grande.

Na artéria, na veia, nos pulsos, no 
peito, é por esse mapa sanguíneo 
azulado, à flor da pele, que cor-
re o amor. A sede desesperada de 
amar e ser amada, de sentir-se vi-
va, embora com a alma fragmen-
tada.

Na Artéria é o título do livro da 
atriz e escritora Clarisse Abujamra. 
Acompanha o livro, que vem den-
tro de uma caixa, um CD em que 
ela imprime a cada frase o seu tom 
de voz, ao mesmo tempo suave e 
dramático, na trilha sensível cria-
da por André Abujamra.

“Sou como um caminho noturno
que escuta, em silêncio,
os passos de suas recordações.”
                                    R. Tagore

Zé  Mocotó nasceu em casa mesmo. 
Sinhá Mariazinha, que nunca ouvira fa-
lar em  pré-natal, fora assitida por uma 
vizinha, pois não dera tempo de a “par-
teira” chegar. Entretanto, a sorte ajudou, 
Nossa Senhora do Bom Parto também, 
logo a mãe estava de pé, o bichinho não 
demorou a correr nu pelo terreiro...

Júlio César foi aguardado na me-
lhor maternidade da Capital. Gente-
bem, dona Elizabeth engordou sob 
os cuidados do mais conceituado es-
pecialista que, além de professor de 
Ginecologia e Obstetrícia, era amigo 
da família. Porém, a coisa compli-
cou, instalou-se um quadro de pré-
eclâmpsia, recorreu-se à cesariana, 
houve acidente de anestesia, mãe e 
filho quase morreram. Enfim, Júlio 
César, após escapar às garras da pa-
ralisia infantil, já podia também ca-
minhar, pelo pátio de mármore...

Raquel Naveira

Geraldo Ramon Pereira

Cisne

Contrastes  da  vida

Nesse poema em prosa, nessa 
carta de folhas soltas como plu-
mas, um cisne branco, um rei, um 
anjo, um poeta, conduz a amada 
ao exílio de Mântua, onde Romeu 
chorou amargamente a separação 
de sua Julieta.

Amar é mesmo ser cordeiro 
imolado todos os dias, num eterno 
ritual de sacrifício. Lutando entre 
a Carne e o Espírito, a menina/
mulher quer carinho, quer morte, 
quer vida, excitadíssima. É preciso 
sobreviver à solidão, aos desen-
contros, ao silêncio, à velhice es-
tampada na face de nossa própria 
mãe. Vem o antigo questionamen-
to: “Espelho, espelho meu...” E a 
voz de Cecília: “Em que espelho 
ficou perdida a minha face?” Se o 
amado é cisne, a amada é baila-

Zé Mocotó cresceu forte, maman-
do no peito, brincando descalço no 
terreiro, tomando sol, jamais chorara 
uma injeção, aprendera alguma coi-
sa com a escola do mundo.

Júlio César tomou vacinas, ma-
mou em mamadeiras funcionais, 
usou botina ortopédica, aparelhos 
ortodônticos, fez  jardim,  prezinho,  
cursos  regulares,  além  de estudar 
música e inglês... Por fim, formou-se 
em medicina.

Zé Mocotó nunca passou de um 
caboclo lá da roça. 

Contemporâneos na vida, diver-
gentes na sorte, Júlio e Zé casaram-
se na mesma época, por coincidên-
cia no mesmo dia...

O casamento do Zé foi singelo, no 
povoado próximo. Cartório, igreja, a 
volta a cavalo, um animado arrasta-
pé – em que ele tocou viola e cantou 
para sua amada . Depois, a lua-de-
mel ali mesmo, no seu rancho novo, 
felicíssima, cheia de curiosidades e 
emoções jamais sentidas. Rosinha, 
que nunca “ficara” com ninguém, 
gostou demais de se entregar a Zé 
Mocotó.

No seu casamento, Júlio César teve 

rina, de postura perfeita. Cristal 
que se estilhaça. Perdoar ainda é 
o único caminho para o encontro 
com o outro e exige força sobre-
humana. O cisne é paz, lucidez, 
clara resistência. E na artéria corre 
o vermelho do Amor, canalizado e 
oculto. Clarisse, mulher nas asas 
do cisne.

O poeta é um cisne,
Ave imaculada
Cheia de poder e graça;
Nas noites de lua
Despe seu manto de plumas
E anda nu
Despejando sêmen e espumas.

O poeta é um cisne,
Druida vestido de branco,
Pontífice sagrado

um dia agitadíssimo. Fora, inclusive, 
chamado a fazer uma complicada ci-
rurgia, que terminou pouco antes da 
cerimônia religiosa... Padre neuró-
tico pelo atraso exagerado da noiva, 
flashes e refletores a judiarem dos 
seus olhos míopes, enfim, a consta-
tação de que seu carro fora roubado 
de frente da igreja... Depois, a festa 
no salão abafado (o aparelho condi-
cionador de ar enguiçou),  abarrota-
do de gente, fumaça, a música ruido-
sa da banda jovem... sugestão da sua 
irmã caçula.

Domingo, enquanto Zé Mocotó e 
Rosinha se deleitavam, Júlio César 
e Lucimary suportavam a tensão de 
um trânsito tumultuado, a cami-
nho do aeroporto. Furou um pneu. 
Engarrafamento e buzinas desespe-
radas. Mãos delicadas de médico, 
porcas apertadíssimas, esposa fati-
gada e impaciente... uma vontade in-
controlável de ir ao banheiro.

Naquela  segunda  noite de ca-
sados, no sossego do campo, Zé 
Mocotó conseguia a sublime ventura 
de transformar a pura Rosinha em 
sua ardente mulher.

Júlio César, que julgara aceitar a 

Inspirado pela luz
Que incide no lago
Imagens distorcidas
Da realidade.

O poeta é um cisne
De celeste onipotência,
Transbordando audácia,
Seu canto amoroso
É prenúncio de morte
Para si
E para o mundo.

O poeta é um cisne,
Anjo elegante
Ligado por corrente de prata
A uma casta superior.
O poeta é um cisne,
Um nobre
Navegando
No reino infinito do espírito

evolução social, sentiu-se frustra-
do numa noite de núpcias tão sem 
novidades, a não ser o barulho irri-
tante em torno do hotel em que se 
hospedaram....

Passaram-se duas semanas: Zé 
Mocotó, no aconchego do seu ran-
cho de palha; Júlio César, no con-
forto da sua nova mansão.

Quando o Zé voltava, assoviando 
pelo trilheiro, a pé, com a enxada 
no ombro, encontrava Rosinha 
ansiosa, sempre a esperá-lo, para 
devorá-lo com seu amor...

Quando Júlio César regressava 
do consultório ou do hospital, no 
seu carrão último tipo, nem sinal 
de Lucimary: ou estava no cabele-
reiro, ou visitando uma amiga, ou 
numa reunião social... ou sei lá on-
de!

Zé Mocotó tinha a noite para o 
amor e o descanso... com Rosinha!

Júlio César a tinha para os tefe-
fonemas, as saídas apressadas, o 
regresso fatigado para a esposa que 
já dormia.

Rosinha era fértil. De repente, 
daí a sete meses nasceria  um Zé-
Mocotozinho...

Lamentavelmente, constatou-se 
que Lucimary era estéril. Tão esté-
ril quanto a vida do casal.

Ah!... Essa vida de contrastes!

horizontes maiores, visando à realiza-
ção profissional. Havia nos corações e 
mentes da população o clamor latente 
pelo surgimento de uma universidade.

Em 1961, foi aprovada a Faculdade 
de Filosofia com os cursos de Letras 


